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❚ CONFORTO

Eleita a nova queridinha da temporada de calor, a pantacourt pode ser uma peça curinga no
guarda-roupa de toda mulher. Estilistas apostam que ela deve continuar forte no inverno

UNANIMIDADE
NO VERÃO

CELINA AQUINO

Pergunte aos fashionistas qual
é a peça que vai bombar nos dias
de calor e você vai ouvir de qua-
se todos eles: pantacourt. A calça
curta, também chamada de cro-
pped ou culote, é versátil, demo-
crática e ainda tem o poder de
modernizar qualquer look. “Ela
deixa a mulher com uma infor-
mação de moda e o visual fica
mais moderno”, observa o estilis-
ta da Alphorria Cássio Vital.

Apantacourtsegueatendência
do comprimento mídi, que come-
çou com as saias, em sua maioria
godês.Cássioesclarecequeacalçaé
uma alternativa com menos volu-
me e mais prática para o dia a dia.
“O ideal é que seja feita com tecido
de alfaiataria, com mais peso, co-
mo crepe e linho, mas pode ser
apresentadaaténojeans.Apeçase
encaixa muito bem para o traba-
lho pela proposta de ser mais con-
fortável”, destaca o estilista. Novi-
dadedaAlphorrianoúltimoouto-
no/inverno, o modelo de calça ga-
nhouaindamaisdestaquenacole-
ção primavera/verão.

Segundo Cássio, é mito dizer
que a pantacourt alarga o quadril.
“Como a modelagem é reta, fica
na mesma largura do quadril e
não aumenta a medida”, senten-
cia. Para as mulheres com quadril
largo, o estilista sugere vestir a pe-
ça com maxicolete, que ele até
chama de terno do verão.

AdiretoradeestilodaCajo,Carol
Caetano, derruba outro mito: pan-
tacourt só fica bem em mulheres
altas. “É, sim, uma peça que encur-
ta a silhueta, mas dependendo da
composição e do tipo de sapato
não vejo problema nenhum. Ca-
prichando no salto e colocando
uma blusa mais justa, as mulhe-
res baixas também estão libera-
das para usar”, analisa.

Por causa da falsa ideia de que o
usodapantacourtélimitado,Carol
confessaquetevereceiodeincluí-la
na coleção. Sorte que ela resolveu
apostarnatendência,poisoresulta-
do surpreendeu. Como vestiu des-
dejovensatésenhorasquegostam
de estar na moda, a primeira grade
acabou rapidamente e houve a ne-
cessidadedeaumentaraprodução.
ACajoinvestenapeçadewest chic,
tecidoquelembraocrepe,portam-
bém ser pesado, mas com textura
tecnológica.Ostons(offwhite,areia
epreto)sãoneutros,parafacilitaras
combinações.“Apeçadecimapode
ser blazer, camisa, top cropped, re-
gata básica ou o que você quiser,
usandoobomsenso.Modaévestir
oquelhefazbem”,opina.

Diante da boa aceitação, Carol
não tem dúvida de que a panta-
court vai entrar de vez no guarda-
roupa das brasileiras e se tornar
peça curinga, assim como o jeans.
Para quem ainda tem resistência
em usar a nova tendência, a esti-
lista da Cajo defende que ela é ele-
gante e moderna.

Quando a pantacourt começou
a aparecer em desfiles na Europa,
no ano passado, a consultora de

estilo Anita Rezende apostava
que seria sensação no calor. Mas
só agora as brasileiras se conven-
ceram de que a calça curta é uma
escolha acertada. “Acredito na
pantacourt porque a acho a cara
do Brasil. É uma peça democráti-
ca, que vai fazer parte do guarda-
roupa de toda mulher com estilo
clássico esportivo.”

VOLTA AO PASSADO Anita lembra
que a pantacourt surgiu no perío-
do pós-Primeira Guerra Mundial,
para substituir a saia mídi, quan-
do as mulheres foram para o mer-
cado de trabalho. O modelo de cal-
ça virou febre nos anos 1970,
acompanhada pela espadrille nos
pés, pois tinha tudo a ver com o
espírito de liberdade proposto pe-
los hippies. Ficou um tempo desa-
parecido até voltar como queridi-
nha fashion na última tempora-
da. “É uma calça extremamente
chique, que tem um ar de casuali-
dade por ser curta. Deve ser usada
no dia a dia, ainda mais que esta-
mos em um país tropical.”

A consultora de estilo não res-
tringe o uso da pantacourt a um
único tipo de mulher. Para as
mais baixas, de quadril largo ou
que estão acima do peso, ela
orienta escolher uma peça de cor
escura ou fria (preto, vinho, azul-
marinho, verde-militar e rosa),
que ajuda a contrair as medidas,
ou então se vestir com um look
monocromático, para evitar o cor-
te na silhueta. “Além disso, tem
que automaticamente subir no
salto. Um colar também ajuda a
alongar o corpo.” Já as mulheres
altas podem ousar mais e usar
com sapatilha, tênis, sandália ras-
teira e até uma blusa mais solta.

No inverno, a pantacourt não
precisa ficar escondida no armá-
rio. Segundo Anita, a calça curta
combina bem com um casaco da
mesma proporção e scarpin, um
tricô mais pesado, jaqueta de cou-
ro, só não deve ser usada com
meia fina ou bota em dias frios. “A
peça é uma tendência forte, que
tem que aparecer por si só. Se co-
locar informação demais, o look
vai ficar over”, alerta.

COMPRIMENTOSNaopiniãodadi-
retora e estilista da Blue Banana,
Kátia Ignácio, a pantacourt vai
emplacar no inverno, porém um
pouco mais comprida. “É um
modelo mais seco no quadril e
tem a boca mais larga, imitando
a calça flare. Além disso, o com-
primento vai subir um pouco.
Chamo essa de new pantacourt,
enquanto a do verão, que tem
altura abaixo do joelho, defino
como pantalona curta ou cro-
pped”, explica. Tem ainda a
pantacourt acima do tornoze-
lo, denominada cigarrete ou
capri. A Blue Banana optou
por desenvolver à peça em te-
cidos a base de crepe para que
tivesse mais movimento, já
que a boca é larga. O modelo
no jeans, um pouco mais jus-
to, também fez sucesso.
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